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SANeTOS RARAIVA I LyCEHl Ass!-llf-() �l GRÉVE res, causou séria impressão no 'Ilavrart?mdecr.eto'relativamen�,
l:,

'

'va (; espírito facil dos pobres cochei-] te aos carroceiros que atropei-
Entrou para a redacção da G-AZE_ Effectuou-se no domingo á I' Diz c Jornal elo Comincrcio ros, aos quaes em vão se pode-] lem os transeun_tes,))

TA DO's'UL ó sr, SanctosBâraívâ, it f t d
'

t
,- 1

' A TIUBUilfA II do Río de 9· I
ria explicar que o unico artigo I Af?xado o.eclItal, alguns car-

noi e a es a e lOS �ucça(l (O, .

6

'. '.

l.

,.�' � j
" •

do futuro código, concernente a I roce�r�s de Silva Car�alto appa-
personalidade assáz conhecida não Lyceu de Artes e Offleíos. I Com pareceo no dia '1 ° para I

Ii. pop UI acao d�sLa C;llil L:ll foi

I
elles era o art. 298 que reza o r�l�arao os seus vehIcnlo� e s�-

,sóno Brazil como em tod-a a Eu- A " f' 'ti. da!' o seu depoimento, o sr. �ont�lll sorprendida com a re�- segmnte:«Aquelle que, por im- hIra�, voltando, roréJ?, mml;Itosconcun encla. OI grau � e

I Antonio de Medeiros, proprie- IIJzaçao ele Ul�a parede,

excessI-1
prudencia, negligencia, oi» ún- depois, .por terem sido a ISSO

li tes,ta correo animada e com tario 'e redactor da folha as-J van�ente nociva �o bem estar dos pericia na sua arte o�" profis-j cOll�pelhdos por seus comRIl;-
Estilmoscertos'téÍ"'àssimalcança- satisfação geral I lt d

habitantes. e cuja caysa nos pa- sá,) ou por inobsercancia de nheiros de outros ,'estabelecI-
(.

I
sa a a.

"

rece sobremodo equtvoca. alçuma disposição regu,amen-I mentes. ,doo nosso ídéal, collocando a GA- Foram distribuídos diversos, . �ret�ndeu a autoIlda�e �o� I Essa l2.arede trouxe �Taves �ctr, cvmm�tter .ou {O?' ca'usr:" '

O Dr. Rangel demorou-se at.é·
ZET,;l.DOSUL-uaáitura de bem ser .

l" d nb I
licial flanquear o co�h.ecllnen I p�l'turbaç?eE' ao c?l11merclO, qu.� incoiwataria; directa ou indi- as 11 horas nolargo do Deposi-

,

- prermos a a umnos e aIOS to dos testemunhos a impren-: vio-se obrizado a interromper as rectamente, ale '117" liomicidio, I to, onde tambem comparecêrãovir ao noss.o caro Estado 'catliái'i:- � o r s» ., O" " "

os sexos constando de níeda- sa, tomando-os a portas aher-] SU3S transacções, sem poder 1'8- será punido com prisão cellular los 81'S. Franklin Dutra e Azevedo

lhas Ue ouro e prata, livros e tas; mas o sr. Medeiros reQue-l' ce\Jer ne�ll des�achar, genero�, 1JOI', dous mezes.a dou� ann.os.\) �i:l::a, subdelegados ,do P �,2°
,
.. .

,
reu que se o fizesse em segre- Apenas chegou a alfandega E essa a umca disposição dlstllCtO� ele S�n�a RIta. A::; 8 '

cader netas da caixa econormca,
do de justiça, attenta a gravi- �,rn ou outro pequeno volume, nova ela lei que lhes diz respeito horas fOI substituída a força do

Faltaram os STS. Bueno. Lapa- dade do cl-ime praticado, e o f,lcando completamente par�ly- e essa :?esma só �eria P?sta e'11 larg? do p�pOSlto por uma outra
, {'<, til d A' I " S" 1';'0 del d a ísso ac- sadu.pela falta absoluta de tran- execucao de Abril proximo em de oito praçaaque. a seu tnruc,

gesse, t.:ien I e encar a- sr. f I, q- e ega o a U c

I sporte o zrande movimento dia- li te. ,\' .

d ' ,pJ foi substituída ás 10 horas por
.' . cedeu '

' �
,

CIan e, cepoIs e apprO\_c o o
. ,

boía, Horacío Nunes e dr. Lo- .'"..
h d:

no ele café, ,o que acarretou codigo pelo Congresso. un..a de 18 praças de policia, sob
FolIongo o �esteI?un .0. (l-

enormes,preJUlzos a exportado- Os revoltosos a nada attendião ocommandodotenentePortuen-
pes Rodrigues. do pelo jornalista ínquírrdo e r�s, ensaccadorcs e comrnissa- e proseguião em seus actos, se: A's 101/2 parte,dessa fOI'Qa

No dia 2. á n?i,te reuniram- Compal;eceó a festa: o exmo. parece que �e.so�s, palav�as I
nos, De�sa falta de. 1l1810S ele I

elizendo alto e bom som qne a fOlpara a Companllla de GIl;J?rls
-se no cscnptollo do (�Jornal do . ..

, d� colheu a pOllcIa mtormaçoes�conducçao re__suJ�ara tambem policia ou a inLendencia jà tinha, Urbanos e parte para a de VIlla-
Commerci{)�) os repFésen'tantes I

vIce-govema or.
importantes á cerca' do repul-j para a pop_ulaçao Ílcar provavel- pl'Oposto o decreto e que e$te ia 1 Isabel. "

.

da, imprensa da ca]í>H�l t�deral e I'
O ed'iffi,·cio a,

chav:a·S'e decora- sivo attentado. ,'_

1 mente ho.)e s�m C!lrne fresca e, ser approvado, _

No larl70 l'efen�o conseryá-
resol.veram por unammIdade o do com g--6sto e ao ae-ló tocou a _ ·1 ta_lvez �em Il;LlltO pao, porqua_r,to Foi assim ([l1e ascarroças da mo-se ate ao anOltecer varIO!?

t '.
l1qO f�1 posslve� chegar a mUl�as companhia Carris Urbanos, de grupos" composto� l�e algunssegum 8: .

d 2'5 b t lh- d ",' A t d 't d' a' f h I t
<�A Imprens'á Ul.l'lÍlmef.lse re� .mUSIca o o a a ao e lO- n'es e sua, re Ira a o sr. pa a.p.1S a arm a necessana, Silva Carvalho lIolal'O'o do De- carrocell'OS, maspnnclpa men e

Presentada nos, iorhaB"S abaixo fantarÍa. 'Antonio de Medeiros i'ecebeo ela' e,�le�lTI« que a ti_vessem, rec1:ia- posito; de Via;ma e J�sé Alves de inüi�duos oéiosos, dus que
J policia as chaves do edilJcio da n�o íabri'«ar o pao pela,falta que Carneiro, na travessa das Par- costuma0 a agglomeral�-�e em

decla'l'âd'os, reunida' h(')jB na Foi mais um triumpbo' efú8 «Tribu03;", ,

pOlte dar-s�vIas carrocll1has pa- tilhas; de Manoel Teixeira, na ruas e praças �I� _occaslOes d,e
sala da l'edacção'do' <:Jórn:ál cl:a., ra leva,los.: ad-s.Jreguezes. rua de S, Lourene,o., ela Compa- b. arulh.o .. Passara0 o tempo em.,.

h obteve o tão util'es"tabelecimen- ,

Commerc�m) para tomar COD e- .-
.

A tudo iSSO 3c..'?reSce o Sobi�-' nhia Gerál de Transportes e ou- llnpedlr a_passap;em dos carfl-

cimento das medoidas empre- to qtre ta;ntos beneficios vae Foram tambem sl1bmettIclos salto em ql�e esteve.a populaçao tr'as, não foráo apparel"hadas, 1
nhos de mao, e afina� até �os car-

gadas pelo goverM pata aS$e�' d' 'sacro á nossa educação a corpo de delicto os ferid03 do durante. o dIa e a n,Olte, 110�a]1(��- recusando-se os séus cocheiros regadores, que obngavao a a:-
gUl'ar ,e inanliet' a liberdade'de . !spen,,� _ ,assalto. se senslvel re,tr:_.=t�ll1}ento JustIf�- a fazerem o serviço diario tão j real' as cargas, sob p,ena �le vala
exame e discm.sao, gravemente mstructlVa,' <,

,

'

Era ainda melindroso o es�
cado pela,s notICIaS dos confh-

ind,ispensavel para o commercio I e, esp_ancame_nto, FOl aSSIm que

'6"
,. '-d 1 lt f' '.,' ,' ... :_ '" ,-, r�, d' , J' I)'

. c.t_?s e fer�mentos que se repp;- nesta' capital. "
' �Iverao ele deIxar a sua carga se-

compr meHl' a pe o 'assa o· eI- PedlO d\3ID1ssao do cargêl dé tauo os, SIS
.. , ?ctO lomanz e tIaO em dIversos pontos ela Cl- A" 6 t ' , i r-'I _ IS carreg'adores quelevavão sac�

to á .. 'tribuna).· e pelas ômea- . '._' _I, .' , '. general FranZIlll. d' 1 �

S 101 as, (a man la, c 1e

I
<,

'" d
,

d A'd I deleg·tdo htterarr'O o sr I'foracro. 'J'
elC e. O'ando o SI'. SIlva Carvillbo em cos de farlllha pai a UIna 1)a a-

9as e que tem SI o a "O outros
.

< • '

DIZ em resumo o (epOlmen- Desde ante-hontem, à noite, �eu estabelecimento
L

no laro'o iria. Por felicidade compareceu

Jornaeos, r�solv� decl.�rar: '_ �r!�. _.. . v_

to �ad?, 30b�e. o facto pelo ge- � Dr. Agosti�l�O VielaL act��ll do Deposito, I::)ncoi�tr?u. se�s I n�ssa occasião o alferes .Abreu,« 1
_

que .fiao sa!l,staz a de
'", '

_ > <, ", neIaI II anZlOl.,
,

vhefe de I?olIcla, teve denuncIa empregados todos enfIlelraJos aJ lldar�t� d� .or�ens do D.!. che�e
cla�aç.ao ho�e. pu�hcada , �eJo, c

C�_�,!;2S: �E F�!!.�,�'"'_ Nesse documento, co�o se que. cochmro,s d� bon�ls e out2'oS I no interior da cocheira e p.er-, de polI�Ia ll1�erll1o, que ImpedlO
«DIano OfficIah> por ser dubla , "7-,..,, V:le ver, ha uma revelaçao que vehIC�los estavao dISpOStO::; e

I gllntando-Ihes porque náo Ião I a contll1uaç.ao, ele se:uelhante
e frouxa;,

" ,,_

O Clu.� «��ao Larga) manda
importa. accusação gravissima e�ll:bll1ado� para Ü.t�l� pare;�e, tr_ab'alhar.'_ responderão-lhe que

I �buso: man��ndo os car,reg�do-
� 2° que' esper,a� qu'e' 'se,rao l:ezat' hOle, as, 8 horas da ma,

-

qual sela a de figu�arem no I P,.ela a,ULOrlt�ade polIcIal. fo, fl'o I
nao querIê�,O ser assaltados pe-II es. pi ?SegUll no seu camlllho.

punidos- na:- fÓl'má das le'is os 1'-;-
.,

d' M
.'

D s crime duas praç,as do corpo I
da�as p�ovlden�Jas _no mtUlto los cocheIrOS de eaITOç.?S da

I
com os sac��s, .

1 d 'd'
,

, 'lt;' di .! f"
n la, na Igreja o r enmo eu,

d 'I:" , 1 F'
de ImpeclIr a reaIrzaçao da pal'o-

�carriS Urbanos que tinh;lo re- No largo]a refendo apresen-
c';l �a os' o, :,t�sa o 8' que ,o� uma! missa por alma do poet3. .eJ;lO I�Ia, q ue ,o .genel a 'la�= de, que v�io prejudicarl1ã? só o solvido a p'areck Inten';gados I tou-se tambem" ás 2 horas da
v1Ctlma a <�T�lbuna�),- demon

1: ',', ,

' , '

.

" ZllH dIZ que fOIam seus ao commerclO como os pa'rtIcula- � tp d '1 ' ,i" , '1 I tarde, o Sr. maJor Delgado de

str�dos pelo mt{wentú a' que se'l
catharménse Carlos d� Fana.

,gres�ores e poder reco�lbecel-as. res,
, _ ...1 ��;ssafl�ãa��r;�,o ���s��l�I��: ��� Ca.l'valho, di�ectoI� da Comp�­

esta procede�do;..- l' , , ,
. ":' E esse o s�u depolll_lentl): Para varias estaçoes polrclaes cheiros elo S,', Silva, Carvàlho, I nIna eleS. Chnstovao, o qual, d�-

3° que esta resothd'a, 'éasu· Cnegou e salno hontem para (.General MIguel Mana Fran- foráo enviadas forças de cavaI-I que os assaltarião Sê; dão os rig',indo-se a yarios grupos de
tal punição não,},: _?_ê,' ou não o sdl o p:l'quete (�Camilo» da zini, ital�ano, d,e 56 annos, ca� laI:ia c�m:11andadas por officiaes I acompanhasse,m n�. parede. I carroc�iros,. _leu-lh�s o �rt. 298
,desappareça a falta Ue segu- 1;\ h" N rte-'Snl sado, reSIdente a rua da Lapa; e InfenOI es.

.

I Com este verd<ldelrO jogo ele do fl1tu! U co(h�o e pr OCUl Ol�tam-
rança em que Se a:pna, a em'-

com ar) la o .

I interrogado pelo dr. 5° delega- Pela

ma,dr�gada os

c,ochell:os I empurra não foi possivel des-I
bem convel1ce-�os da fal�Idade

pregar ioáos os llléió'S deótro de B do disse que: \ d�s cOl1lpan�Jas d� bo�n,c�s, p:'m- cobl:ir-se o verdadeiro ponto de do b,oato. _.

"

suas fUHcções.J.T,larà' assegmaI-a
anco I

no dia 29 do niez findo, ás clpaln�ente (1.:: �ios Cm ) tS UI ba- partIda da parede. I
A s 11 horas da manl�a, 1;a rua,

,

., "li' ,

.

", �,._ ".
'

; , ,< I I "
_

nos, _nao quenao trab:.)har, comi Foi no largo do Deposito, on- de S, Pedro, na par�e ,s�t� a pra-
e mesmo � �tFSp�Fl��r col,lB�L�_ Consta-nos estar no�neddo a- 8 ilo�as �<1 nOIte, �chan�o ,s� recelO de serem maltr<l:tados e I ele estú situado o.estabelecimen- 1 ça do Gene,l'al Os.ono, fOI arran-vamente a pubncul,qao dos lUl 'gi:Jnte da- caixa bancarIa q,ue se! na �ed�cçao da ." Trl,bun.a '. fl.ll assa�tar�os pelos .cocheIros (12S I t,o do Sr. Silva Carvalho, que o' c3.clo um tnlh_o, fica,nelo dura�te
naes.,... " vae crear n'este Estado o sr.: ag�1 �dld,o por dlv�rsos lOdl�I� c�ml�lh�es e carroças, que ,erao aCOl�fetimentn tomou maior vul-I al�'u� tempo ll1lpe,chclO por alh o

«RlO, 2 d� d'ezeI:iYbúJ de. duos aI mados, bcando .fen�o os prmClpaes autor�s da parede.j to, dando lug;_{r a scenas repro-I trClnsI�o dos bonds. ._

1890.» ,Antomo Goulart. na cabeça, _e que lhe fOI feIta
" 1\�nal convencerao-se de ,que vadas, Var�os grup.os andarao em

esta ago'ressao por ser elle cre- devléio trabalhar e comecarao o
1J II' f' .

01 d
correnas por cllversas ruas, oc-

JORNAL Do'doMMERllm. A' G '11
.

fi
to

d I d
' " p, 1·' d' ara a 1 Ufa, as "" lOras a d

.

t'l' h�pnnoeza UI lernnna, -

dor do governo e ayo ta a seu servIço, OI causa c as IS- � '''o' 'i" ,. 1 "f' CUPét!l o-se em ll1U IIZal' as c a-
GAZETA DE NOTIClAS. .

>

I Cllssões sobre o facto com os
maür ll",al «, em lac a u�l,a OI ça ves das linhas de bonds,

GAZETA' nÁI TAJtDÉ. lha do:fihado réi Guilherme III, quantIa. directoreS das companhia.:: e por de 8 praças de célvallana, sob o l No larO'o elo PS,I'O rua elo Con-,, .

I d I'I 1 que tem certeza que o ata- �', d 'I
.

f " , A' ,'"
c < , ,

'e

PAIZ. I foi ttcclamáda raui la a 10-
.

re c -ao da (�Tri- outrosmotivos o horario não foi comman,,,o l e �ll� 11; erlOI: s
I de d'El1 e en) ou,tros pontos da

DIARI'Ó DE 'NoTlcíA's;
I que feIto ,a da ç

, . desde pela manhã regularmente I
Glj2,holecscla IJ1anlM hom� �m I cidade "ião-s8 grupos dé-inclivi-

DIARÍO DO COM�IERCl.O.
\ landa., buna}) e a su" pe�soa fOI para respeitado, conflIct? entre praças cle pohcla,

'I duos, corrücei�'os ou njo, impe-l N 'AV: I O' ��t�l-o e a redacçao para mu-
.

Muitas familias, que c�stumão carrOC?Iros., e pe��oa� ,d? povo� c1indo um O? outro companheiroCIDADE DO RIQ.
I tlllsal-a;' Ir ao banho no BOqUeIrão do que alh se ,,,,,cha\ ao �vcldental cleprosegmr no seu trabalho.NOVIDADES.

E'ntrouhontema barmdonor- que não faz mais declaração Passeio Publico, tiverào de es" 1:le.n::". t:. í�rça l:�lbhca Leye d� I Os bonds d� Garr'is U1 banos
CORREIO DO POVO, algum�, por desc?nhecer C?I?- p�rar myit? tempo por �oneluc- le:o,�er a vlol?nC,I,�'l� � tumlllt.l� I' p�'incipalmente os da linha de�.DElUOCRAéü, te o Iugre inglez Hebe proC!eden- petencla da autondade polICIal çao, �rll1clpalmé�te na hilha de �Ol, elMO sem lhffic_.ba"e, apazI DlOgO e Sacco elo Alferes foeão
REVISTA DOS ESTADOS UNIDOS. te de Cardiff com carregaomento visto terem sido seus aggres� Cq.rns Urban,08,

. bU1 o'" 1" o' ,.' I
assaltados e pouco a pouco fó:-

LA VOCE DEL POPOLO. de carvã:o a orelem, trazendo 68 sores duas araças de policia a Se os COC!lélrOS dos bonds [0- s, f�::;�\( 1;1ej?�?I?,.!1�<: sua rào re'colher-se, un� aIJJ,ndona-
MEQUETREFE. .,

.

,
. , rão razoavelS e curvarão-se aos (jua,sI o aHe ac e,

. e_v 1arao �e e

I dos por seus COc:helros outros
LA PAIRlA (has de VIagem d aqueUe porto. palzana, que as reconhecera se

conselhos, não fizerão o mesmo j a?sI1l1 se conservarao durante ° levaclos até a estação p�IQS co-

Recebemos do Lyceu de Ar-
.lhe fore� :�r�sen��das.}) os cochei�os dos caminhões e I ClI�, '" 1 " j . 1 i . cheiros, que declararão não que�

(
" '

, , ouLr:o?_ vehICulos de tra�sporte"
s I 101.!.::; l a man lc ,:or�p�-I reI' proseguir no serviço, poe se-

Esta Redacc.ão, bem como, tes e OffielOS um compendlO de POltugal Dlzlao elles que motIvava o
leceuno lalbo do Del�OSI\O ,.D,1.1 rem assaltatlos.

L"
-

. 1 C "� h' " _I • - r - t
' . Lourenço Rangel, 4 delegaclO F'-' I' 1 •

toda a I�m'- p""r'e<n-sa' l'l'vr'e d'es'ta'
« Içoes (e OS11lO,glap la», eS

I Reeeberam-se em LISbo� no-
seu procec llnen o a notIcIa que I ". '0

,. 1 s"l
')1 ao pIesos a guns C0I1:1eI-

.,' .
• •

J' ,

�iverão clue o COI1O'resso Nac'o l e pOliCIa, em c mpanl1lél c o r.
, 'd '

.

l"a'
, crIpta pelo nosso dlstmcto pa- ticias ue que os ino'lezes apri- li'Cd: ;:,

1
.' I, -

tenente-coronel Silva Porto di-
10::; os maIs revo L les.,

Capital, já-aclhetiél,pIenan1ente .�' , 'li. d co " , I' t:d d" ",
na 1a eCIPtaruma elquepuma , " C I' li, d C.',,: Por ordem do general Vas-trIdO JoseBrasllclo e 00uza,

I
SlOnalam a guns CI a elOS POI- com a pen', de '5 annos os co

rectol da OIl1L)alllh{ e alns., 1 t 1 b' d
a este protrosto .

.' , l\,f' '.' j
,

c
-

U 1
. (Iues, commanc al1 e c a nga a

/
...

pará uso dos seus alumnos do tug.uezes em 1Ua�1�ca, na costa ?h�Ir.os que atropeIlassem um
r Jan�s,

policial, o major Ge ';iI, fiscal do
meSmo Lyceu. oCCldental da Afrlca. Por ern� ll1CIIVlduü e com a de .30 annos O Dr. Rarigel dirigio-se aos 3° batalhão, esteve rondando al-

O t b Ih f'," , f quanto faltam pormenores e os que fossem causa U1vo]OnLa- carroceiros-e quiz, por sua vez, o'umas estaçôes afim de saber ora C( o OI Impresso na o-,
fi

-

d
"

'L I 1 O t convence· los de qlle e<:.tava- o eln
'" ,

, '., " .'.,., ,
espera-se con Irmaçao o suc- na aa 1_?01 e, c.e a,guem. II ros

-

�

que se pa�sava.ficll1a do reftrHl0 estabelecImen- cesso, que causou sensação. chegarao ate a (!Izer que o go- erro, ll:�ndanclo at�affi,�ar no, e�· ,

A's4 horas da tarde forão af-
to, o' que multo I:ecommenda o ven;o os mandarIa para Fernan- talJeleC1l11ento c:o 0,r. ,Sllv"a Ca.r-, fixados em varias esquinas os

E'OI' nomeado fiscal do theá- r' t r
- Foi ex.onerado do logar de üo oe Noronl�a. Este boato, ma- va�ho e ,e�n outros .uI,: pequeno s8fi,'uintes boletins:app oveltamen,o ea app Icagao _

'levolamente,ll1venta,Jo por e.spe-
echtalasslm eoncebldo, «O presielente ela iIlt'eIlclencia.,.

b l' E' U" t-h t'l fi'
. fiscal do theatro Santa Izabel o .

tro Santa I':z;a e 'o sr. • rn 10 á, au li I o 1Cl!Ia. cula.dors,s �mseraveIs, que vIvem «E' falso o boato de que o go municipal faz pl:blico pa!'a co-

Blum. Agradecemos.' Sr. Hoi'acio Nunes Pires. da SImplICidade dos trabalhac1o- verno pr.oViSOTio vai mandar nhecimento dos interessados,

ropa.
'

nense ejustamente agora, n'essa

quadra de reconstituição politica,

por.que vamos passando.

DE IMPRENSA

Assumi0 hontem a chefia ,de

policia d'este Esta�(') o di'. Pe­

dro dos Reis GÔJ.lliíHilo.



720 740

GAZETA DO SUL

que até-a presente data nenhuma
resolução Ioi adoptada pelo mes­
mo ccnselho, relativamente a

conductores de vehiculos de
qualquer especie, em trafego
nesta cidade; e que do governo,
.á quem consultara, fôra-lhe de­
clara.lo não ter havido sobre tal
ohjecto medida ou providencia
alguma.»

__,.A's 5 horas da tarde era

grande na praça do General Oso­
rio .a agglomeracão do pov�,
mas sem ter positivamente atti­
tude bellicosa.
Fazia-lhe frente uma patrulha

de quatro praças de cav�411aria
policial.
Na rua da Imperatriz erão en­

centrados grupos, que conver­
savão, comnientando os acoute­
cimentos.':
Da Companhia, de Carris-Ur­

banes estavão recolhidos quasi
todos os bonds às diversas esta­
ções.
Da Companhia de Carris-Ur­

banos estavão recolhidos q uasi
todosos bonds ás diversas esta­
ções não pela má vonta(.l� dos
empregados da companhia, u­
mas pe'lo receio que tinhão, de
serem atacad.os. caso continu­
assem a trabalhar.
Constou que os assaltos já ti­

nhao começado tambem aos

búnds�acolllpanhiade S. Chris­
tovãO," mas não tiverão elles
grande importancia, consistindo
apenas ein vaias dadas aós co­

cheiros, que continuavão a tra­
balhar, e em collocarem·se al­
guns paredistas' na ifrente ,los
bonds, s�gUindo a passo pelos
trilhos, e obrigando, portanto,
'os vehiculosa seguirem-nos pro­
cessionalmente.
Este mesmo facto foi presen­

ciado pelo nosso rppresentante
com um carrinho de mão, em

fi'ente à estacão da estrada de
ferro Central�
Na estação de S. Diogo' era

grande o ajuntamento do povo,
estando ahi o Sr. major Delgado
de Carvalho, que, acavallo, pro­
curavaconvenCêros carroceiros
que devião voltar ao trabalho,
pois erão infundados os seus

protestos.
Na estação já achava-se a

carne de mais de 350 rezes, que
naturalmente '�stava condemna­
(la a ficar alli, par falta de trans­
'Forte.
�

.

Uma força, composta de 30
praças decavallariapolicial, ga·
rantia a ordem.
Mais tarde outra força de in­

fantaria dirigio-se para o mes­
mo local.
Na Companhia Villa-Isabel,

comquanto estivessem receio­
sos os empregados, como era

natural, o serviço continuava
em ordem.
Constou que tinhão sido ati­

rados parallelipipedes nos car-

1'08 da (:ompanhia de Botafog o. administrador da Empresa FU-l toda.a 'torça de Iinha.fle que ne� I C A Osem que felizrnentc houvesse re- neraria, communicou ao Dr.1 cessitasse, p.ara, aU�lhada ,C0l11 ? t..SOSsul tado ferimento algum. chefe de policia que os seus co-1111 f01:ça Pfi�hClall, manter a OI �\��n �0;;�'Até ú noite continuou o publi- cheiros não querião trabalhar, publica, C.1!1 o o :Tw�mo. g .

,­

eu em estado de inquietação ap- com receios de serem aggredi- ral encan-gn.Io ele dis.ribuila

ir
Esteve em thea- PRAÇA DO 'R_TO DE JANEIROpreliensiva, as casas de com- dos, o que causaria grande como entenll(�ssf'..

ltral apuros arnercio tivcrão cobertas as suas transtorno para a remoção dos -Na praca da l�'rl1bhca a- �
nossa pol i t ical PREÇOS CORH.E:'<'l'E�vitrinas e fechadas a meio as cadaveres. chão-se de prompuJao e COI? �7�\�� inclusive o ccn- Dia 9 de Dezembroportas. --Um grupo de in.lividuos, as armas é'1l:kdad.1S o l°d'e�I- tro republi�allO, que DJUS l�:L- Farinha bóa deGrupos de pare.listas percor- que suppõe-seserem cocheiros. mente de cav:llh:'ia e o

. o e

ja, para rnais :

algu,m'l. coisa Santa Catha-hão as ruas, conversando nas tentou assaltar a companhia do 'I artilharia. n'este mundo de bóa sorte e rina Sacco.... 4:300 a 4:400portas dos restaurantes. gaz, pelo que foi o edificio da
I

A' noi�e el::'t1 ellescons�L1".��: � melhores emprezas, e o galpão Farinharedon--A'sS 1/2 da noite .. procu- companhia cercado por uma'8;Sl?ee1to ua ci. ale-a na:) �t
da torrada derando algumas praças de policia forca de linha. I tuur (tas patas elos cavados ela do Diabo a Quatro que, por um
Santa Oatha-dispersar um ajuntamento na es- _:_No Oattete alguns cocheiros força policial atraveasando as triz, escapou das hour.is de um

rina.............
.

5:500 a 8:000quina da rua do General Camara qL:izeram fa.zer barricadas no in- ruas _e pra(;�.� a trote ou 0},al>�- theatro.
Feijií.o dae largo (;oGeneralOsorio, par- tuito de evitar a passagem de pe nao se via nenhum uniury, Ocaso do thcatro e do gal- Laguna,superior 9:000a9:300tirão alguns tiros de revolver de vehiculos. Forão dispersadas nem um carro!

, pio tOI'lIOU-Se grave e o sr. vi-
Milho g r a d o

um grupo, que tehzrnente não por uma forçapollcialrequisic1a E tl:IJOtistO. P�.t'fillm:�(}':l'l·� �'� ce-governador não tO\'O outro bom ..

offenderão a pessoa alguma. da por telephone.
.

que nao em JUs •.!. C;iÇ,l: -, ,).

remedio senão i\:,'.ll' a hmdcira Milho mui to
O commanclante daforçarnan- -Em diversos pontos �a 1;- n;;l.o. ha � nWl�or fundaineui» o

branca da pu pIra não C?�- bom .

dou revistar algumas pessoas, nha de bonels da eornpanhia (e motivo a ega. o.
prometter o centro .pOlItICO Arroz de enge-

não sendo encontrada em seu S. Christovão , pri:lciP1altNnente T)Pl1l1I1Cia substitnidor tào cn:elmente nho central.. 14:000 a15:000poder nenhuma arma. ern Catumby e na Cidade-I ova, "'-J__

Arroz regular
Ficarão de promptirlão, no grupos diversos andavão aggre-

r ameaçado.
d f b 11:00 a 13:000

largo, 18 praças ele infantaria dinelo cocheiros rie bonds e col- A promotoria publica no ( Ia O sr. vice-governa 01' ez o �s�����"�'�s-de policia e 12 de cavallaria, locando pedras sobre os trilhos, 6 do corrente deu denuncia que ponde, revestío-se de toda
lrll.

tezo cavo, 1 o ....
Tivemos à noite, mais as se- provocan�o. eonflictos com pra-

t 1. o tenente da Arma- a coragem, poz-se rijo e
Assucar mas-guintes informações: .

cas ele policia. A ordem dos sub- con ra o
.. mas, as pernas, trem��'am �... cavinho.kiloNa rua elo Riachuelo existe u- deleaados do 1° districto de I da Nacional Gaspar Pinto Fróes

s. exa. deixou de ser rijo e tezo Toucinho bomma cocheira, proxima da antiga SantYAnna e Es�irit� Sél:n�o, fo- de Azevedo, Immediato do va- e ainda por cima cahio como Banhaemlatasfabrica Leiden. Os empregadus rão presos varlOS Indlvlduos"
,,' um patinho. de 10 a 5 ki-daquelle estabelecimento, eíftre autores das perturbações da 01'- por «RIO Pardo}), pOI tentatIva

Mas, a moralidade de tado los, kilo .......os quaes achão-se dous turbn- dem publica. de homicidio na. pessoa de Ma-
isso: Gomma kilo.

lentos conheci�os pela� alcu-, -�alínha de Villa-Isabel na-
10e1 Luciano da Rocha. facto O 'tlleatl'o I)=-ao passou para o Café de 1" S01'-

nhas de AbacaXI e Jasmlm, es- da constava de notâvel sobre a [ • ,

.tiverão dnranleo dia imnedindo alferal>�ão da ordem', apenas, na occorrido no porto desta capital, g'alpão, e o centro substituidor te kilo
,.

l' "

funda Café de :�" sor-
o trans,Eo de veh.iculos c C!lega- rua do Matto.so, um grupo de in-

em UIU dos dias de Novembro não vascill�.� em seus -

t d 1 d 't b �
I 1 t cos te kilo ..

]'ão a e a aggre' ll' o coe 1e11'O
.

e diYlel uos (l mgou um onü a l'e-
. . '. melhOS po 1 1.

.

um c:lrt'o da Empreza Funera.na. gressar para a estação. ultImo e de que demos notICIas.
Imagino que o sr. vlce-go- C��:�.��.����.�A' n�ite �rav�l��o um,�on�lCt� I -A's 10 h?ras da noite d�u- Procede-se a formação da cul- ve!'nador devia ter passado uns�?m a forç�pohclal pala alh en

se novo confhcto n�rL1a do Rla-
a.

I maos b0.cc�dos com o theatro, CAldBIO\ lada.
.

_ chu810 entre cocheIros e praças
p

cuja sOClCuade, fazendo dQ bom I

9 1 D b
Os tudrbulentos elvachrafi?-Se, ele policia. A imprensa de Buenos Ayres I centro substituidor uma mina \

ue ezem rosuppon �-se qu; a G>un� c�,s- O Dr. �b fe de policia interi-I cam bate a idéa do desarma- explosiva, ::wendeo os morrões Cambio bancaria sobre�::rd���1����flic��nu��11ca��r�� no e�pedlU �os ISllbdeleFIgados� a

I mento do couraçado (�El Plata)). e bradou generalmente:-Ou I Londres. .. . .
- 22

.' '.

c

se o> li 111te CIrcu ar:-« avenClO .,

d .

'e o sr vice- -----
Imgada pollClal com uma nava- 1�tivOS ara recei'u' se pertur- -Acham-se Ja nomea as �s dente ou qUeJxo '. ..

ALrANDEGAlha�oa na eal�eça � t�l11 s?lclado Gacão dePor�em publica por par- commissões. que devem o�gam- gover�ador, em VIsta �e provado, b��albao de Il1fa:�tana, or-, te de conductores ele carroças I zal' 05 festejOs de recepçao d? I tão e�oquente e aple�enta�a RENDlMENTOdenanClct d.o �oronel hosas, que
I e cocheiros que se recusão a tenente general D. Bartolome com tao bons modos, nao te\ e De 1 aS. . . • .. 13:4��:���rece�eu seIS�ros no �)raço e�)er� trabalhar sob futil protexto, re- Mitre, esperado da Europa. outro relIledio se não dar o �en- ,Idem do dia 9 .. ,

_1:;: es�uerdo:; o: >no \ entre, e fOI
I commendo-vos lque envideis to- te para não ficar se� o quelXO. 13:474$0�7

I umo\ ld? em ó� ave estado em
do o esforço passiveI e: empre- Chefia rl e Policia 'Boa e valente socIedade, as-uma pacllOla para o seu quartel. O'ueis a maxima vio'ilancia e a- .,

t quel'o ver sem-
Esse mesmo grupo de desor- b. '. ,,'7' o' d h

Slm e que eu e
.

�. t t
.

d' 'h' ctlvldade, afim de que suJa man- Deixou hontem o cargo e c e-
pre pezando na balança poh-(llelrcOs en �� lIl�a Clr a ?OCU· e1lra tida inteiramente a ordem publi- '

.. l' E t 1
.,

tI'ca' paI'a nos dares de- quan-
(a ompan:Jla ué arns na- te de POltCl:J. (1 este s ae o o JUlZ, ,nos, da rua do Riaehuelo. Fo- ea.

de direito dr. Candido Valeriano do em vez, um espectaculo no Entrada ·. 5:511$000«Confiando plenamente no

t ldo Retirada...... 560$000
ram apenas presos tres.

vosso reconhecido patriotismo da Silva Freire por constar do mesmo genero, apresan aI-O Sr. Aleixo Gary mand0u e dedicação à causa publica, es- Diario Official ele 5 do corrente ella, a. politica da terra, comocommunicar ao Dr. inspector I)ero de vossa parte o mais effi- realmente é: uma boa e soccu- Saldo dos'depositosI 1 1· -

d' a sua exoneração a pedido. .

l' t d t Sil:222é25ô
gera (e 1ygIene que nao po 'la caz auxilio para que sejão neu- lenta comec la. na presen e a a '"fazer, à noite, a limpeza da cida- tralisados quaesquer malevolos O dr. Freir'e, durante o tempo SÁ-PINHO -----de, por terem sido os emprega- intuitos, evitando-se assim pos- ele S mezes e alguns dias que cle- CORREIOdos nas carroças ameaçados se siveis consequencias desagra- SE'CÇÃO R._E.1_T,RIBUIDA Expede málas terre3tres hoje par.lcom ellas sahissem à rua. (laVeI',. sempenhou o aHo cargo de

as seguintes pontos: .

�

. .

d OS S. José, Palhoça, Emseada de Brl .
-A's 9 horas da noite o Sr. OS IB 1 V chefe de polICIa, soube con u- AN N to, Merl'nl, Gat>opaba, Imaruhy,

- I'. genera ernar( o as-Hl'rec1ia de Sã, sllbdelegé�do da CIUes, commandante da brigada zir-se com verdadeiro criterio ea Completa hoje 17 annos, o 1mbituba, Jaguaruna, Ararangua,C d 1· 1 1 d �

I J é d J Villa-Nova, Orle;,ns do sul, Urus-
an e ana, (escenc o a rua o policial, de accôrdo com o Dr mais louvavel prudencia pelo nosso ami�'o Leone os e, e-

sanga, Tubarão e Laguna.
Lavradio, vio tres indrviduos, che:e depc1licia,'.,distribuiu a for- .

elos mal's' sus, residellte no arrayal Saccod I I
.

que se tornou digno '

.

que ec ararão ser coe 1elros, ça policial nos pontos onde ha- dos Limões. Este distll1etomoço,collocando parallelipipeeles so- via mais reuniões, havendo merecidos elogios. éumdosmaisestimadosd'aquel-bre os trilhos e querendo arran- promptidão :108 quartels e nas le lugar.
'·cal-os. Forão pI'esos e recolhi- estacões. O professor Kock reserva ab- Por isso, hoje, cheio da ale-dos ao xadrez da policia cen- Por ordem do Sr. ministro da solutamente o segredtJ de seu gria elos seus amigos, emvia-traI.

guerra foi posta à elisposiçã::J de processu para o tratamento da mos-lhe as nossas mais expan--O SI'. Conde ide Herzberg, Sr. general Bernardo Vasques. tuberculose. i sivas felicitações.

PARTE CO�I�fERCIAL
I '

.

I TElEGRAMM·AS

4:'200 a4:300

5:000 a 5:200

160 a 170

180 a

640 a

220
700

140 a

80J
160

760 a

680 a 700

62) a 680

CAIXA ECONOMICA
MOVIMENTO DO DIA9 DE DEZEM­

BRO

4:951$000

ROMANCE (220)

DECLARAÇÕES

III

APRAÇA
Os abaixo assigna(�os decla­

ram à est:t praga e as outras,
onde têm transacgões que, n'es­
ta data retirou-se de sua casa

comme�cial o Sr. Francisco
Gonçalves das Neves pago e

satisfeito seus haveres.
Fica de hoje ém diante sem

effeito algum a procurag�o que
o mesmo tinha para genr nos­
sa referida easa, e assignar a

firma.
Desterro, <;) de Dezembro de

1890.
F. C. Salomé Pereira & eia.

da náo; as quinas portuguezas des_, no grupo de 'fidalgos e officiaes va- porque esse nomc deve SCl' uma 1'0- Essa linguagem firme abalo'] to­dobraram-se magestosamente na ria impressií.o. A belleza. viril de sua I cordação pungente para vossa Se - .dos que a ouviram: mas restavapopa, emquanto o pavilhão de capi- ph\sionomia,que realçava nesse mo- nhoria.· ,

uma suspeita no espirita de D. Pran-tií.o generat borboleteando pela. ade- mento um assomo de intrE:pidez, -Que significa isto ? ... Explicae- cbco.rissa, foi tremular no tope do mas� inspirava interesse c sympathia;mas VO.:l melhol' ! exclamou o Governa- -Sem duvida, mancebo, que pra­tro grande. as roupas enxovalhadas no mar e dor dardejando um olhar �le cho- ticastes uma acçií.o valorosa, e euO bergantim correspondeu á sal- no combato, as mãos negras de pol- lera.
vos louvo por vosso arrojo; masva, içando igualmente a bandeira vora, deviam l�xcitar uma preven- -Sou filho de Robeeio Dias, Se- nlo sabendo se a: fize::,tes eül nomereal de Hespanha e Portugal. Os ção á respeito da qualidade.e posi-' I1ho1' Governador! de El-rei como dissestes, ou pordois; navios ::üongando-se em rumos ç'ão do mancebo. ,-Ah ! ... Sim, eUe deix:ou llm fi- conta propria, viajareis de conservaparalelos, foram assim un::. instante -Sois então o commandante da lho !...
comigo até S. Sebastiií.o, onde ave­a par e par, e tão proximos que se presa? intel'rogou o Governadol'. --Na. 'll�isel'b, om que tClll vivido riguaremos o caso, e si fôl' como di-podia fallar sem bosina de un' á ou- -Quem me interroga, e com que até hoje. zeis, duei conta a El-rei que vostro borJo. autoe:dade? -N�LO se trab di"to agol',l. Onde peemiará.-Que navio é esse? perguntaram. -Aquelle paYilh�Lo ji� vo-lo an- c como fizeste esta. presa? -Suspeitaes que eu seja um pi-Carregada a peça com uma carga -Uma presa flamenga. nuncioll, mancebo! eeplicou o fiJal- - Gaptueci .. a hontem ú noite na r,üa, senhor ! ... replicou o mance-formidavel, o moçá fez a pontaria. -Venha o commandante á bordo. dalgo com severidaLle. ilha de Itapuam, onde estava fun- bo com azedume. Assim devia jul-

-Na mastreação ! ... disse o con- -Não tenho tempo ! ... respondeu -·ComO!l uandeira real içada a deada.
, gaI' o filho, quem ha dezoito annostra-mestre. Cortar-lhe as azas L.. Estacio. meu bordo :ll�nuciou ao Sr. capitií.o- -Com ,FIe autoridütJe '? ..

Allllli-ICOl1demnou
o pae como ti'aidor!A bala partiu, e foi cahir perto da -Obedecei, senií.o vos metteI'ei ao general, que cu navego ao sel'viço

ea-v,
os a pel'gunta? Igultl me nZ2stes' -Deixae em paz as cinzas pater-caravella; ibas já fria e sem força; fundo L.. <l'Elrei ! pouco !ta !

nas, mancebo, não as revolvei que
comtudo o mancebo não desanimou, O mancebo calou um instante: -Prullencia, mancebo. Fallaes á -Com a autoridade que tem todo podem tisnar-vos ainda L .. Basta;

': e os tiros succederam-se uns aos ou- -Ponue vós o escaler ao mar; a D. Francisco lle Souza,Governador e o subdito de Ei-rci de servi-lo e def- já resolvi o que tenho por melhor.
tros. A' medida q\l-e o alteroso bor- mim nií.o sobra gente para isso. c8pit�\o-general do Estado do Sul. fender os seus estados; aCltoridade -Com vossa permissão, o que re-
do da náo se approximava, o sangue Em um instante arreou-Se o esca- Estacio empallidecen: justa e legitima como nenhuma ou- solvestes não é possivel.fervia-lhe no coração de impacien- ler da náo com dois marinbeiros e �Acatarei em Vossa Senhoria a tra, pois nasce ele ulll'dever sagrado. -Porque?cia; e nova. descarga partia. Afinal um official,; os navios ficaram ao autoridaJe de El-1'ei, nosso senh01'. Onze homens apenas mettem-se n'u- -A minha obra não está acabada!foràin seus esforços coroados de pairo durante a travessia, contitnu- O mancebo carregou nas ultimas ma catraia, e li, custa de gr'ande es- -Nós a acabaremosjuntos.succésso: uma bala cortou a meio o ando depois a sua marcha. Estacio, palavras para tornar bem fl'isanLe forço e ardil bbtem capturar um -Que dirieis, senhor governador,mastro da mezena, diminuindo con- havendo feito suas recommenda0Çíes o seu pensamento, que era separar o bergantim tripulado por sessenta de quem vos quizesse usurpar os po­sideravelment� O panno á caravella, á Antão e Esteves, passara-se para cargo da pessoa, nivellando ao mes- marujos, matando a maior parte da deres de que vos El-rei investio ? ...cuja marcha atraso d. bordo da !'!áo, onde apenas chegado mo tempo á ambos, o poderoso fi- teipulaçií.o; e quando servindo-� das -Qual paridade ha nisso?A tempestade rugia; sobre o man- foi conduzido á popa. Ali esi;ava o dalgo e o fraco mancebo, na qu:tli- armas do inimigo o perseguem, tu- --A captura daqu811e nayio é meuto della desdobrava�se a noite tor- Gové'rnador D. Francisco de Souza dade ele subelitús do mesmo sobera- do isto sem custar um ceitil ao real direito, como é vosso apatente dadamentosa. Quando o primeiro trovão com sua comitiva, e ao lado o capi- no. erario, vós, Sr. Governador, lhe por El-rei.soou a sotavento, do lado opposto tií.o-lllór do vaso e officialidade. - Como vos chamaes? sahis ao encontro p�d'a lhe pergun- -Quero eu toma-lo !. ... ouviu-se o tiro do canhií.o· á bordo A presença do mancebo produziu -Melhor é que o ignoreis, senhor; tar com que autoridade fezisto ?

(Continúa).

.\S minas 'de prata
POR

J. de Alencar

VOLUME 50

':])0 cão ao fundo do mar. ANNUNCIOS

Calçada ttt
Nicolau Catisano aca­

ba de receber pelo ulti­
mo paquete, directamen­
te de Paris e Inglaterra
um grande sortimento de
calçados para senhoras e

crianças.
Pregos sem rival.
RUA DA REPUBLICA

Esquina da Rua Trajano

MACHINA SAXONIA
Encontra-stj no estabeleci.­

mento da Rua José Veiga 30 A .

Preços reduzido�.
,"

, -'
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Tem em seu uegoclo, e q ue vende a pregos redusidos, os seguintes
Pelos ultimas v-apores

ZEPHIRE""S DE LINHO! U' t· tIl
Não vos c1eixei.s illudir com

mrlCOSOrlJllenOCeC1apeus � ios Tutei dnioderniseimos para Senhoras e esses annL�nclOs u eIS, .me 0-
Padrões de gosto. meninas, para todos os preços. nhos, que circulao por ahi alem,
Lenços de seda pongi para Chapéus á Jockei para Senhoras' esta Casa é 3. unica n'este

gene-jbolso.
i

Dito « ('. « « alg�ldi1o. « « « «
_ ro.encontra-se sempre um varia-

Sobretudos' modernos para' ho- «Orgundia da Iridía» lindos paelro- dissirno e extrao -do a '0 sorti-
mens. es para vestido Grande sortimento, ,i , L! I ms n

o

Li.ndos ternos de brim e de casemi- de chapeus nacionaes e estrangei- m�nto de chapécs para home�)s,E' o que hade mais moderno e
ra superior, para meninos. Ceroulas 1'08, pretos e de cô res, formas mo- cn�nças e senhoras, de todos

.

chic- á « Principe d� Gal�es» de cretone e algodão, especiaes bor- dernas, para homem.
. .

os tormatos e para todos os pre-
para dar lago e lago feito, lindo dadas, para homem. Capas ímper- Chitas cret0l1,8 super-iorns, escos-

ços assim como também em cha- Para a dezena do 1° premio 9 premies de 10$sorti!'l1ento. . . I �fiaveis para homem. Camisas meio sezus ,e Torre ��f�el. c' .,,_ péos de sól ha sempre um bri- Para a ?ezena do 20 prem�o 9 prem!os de 5$Grinalda para no 1 v a s ate

J n.�}�i:S dd�u�Ô�n};g::ap���l!��inas DMOt1 ms eSj)e<..:lcLl,?s] �'O»I a raOoIaI L). ui 1 hante sortimento a preços sem

I
Para a aezena do 30 premio 79 premtos de 10$01$000

c • .10S «cspeciauuao PI, cal 1-
.

'

Para osdoi I' fi d
..

,.., uma. Visites de vídrílho preto.modernos sas» competidor. «ra os OIS a gansmos • naes o primeiro
.

LEQUES! para senhoras.
. ,Rico sortimenlo de albuns para RUA JOÃO PINTO N.

o 3. ipremio 79 prémios de
'.'

..

: :
. . . . . . 10$

. ..
"

L:nços de seda ponp p[_lra boh,?

r
retratos..

.

I Para os dOIS algarismos finaes do Z·Variadíssimo sortimento e de no��nd08ternos fantasia para mern-
Explendiclo so�timento de lllva� Henrique de A breu, premio 79 p!"emios .de . '.: " 5$.apurado gost? Cortinados de crochet para cama

de s��a e �� fio d eSC?SSl:1 de todas
� . .para os dOl� algarismos finaes do 3e pre-Lenços de linho bordados para Challes de Et de côr variado Sal' I as Cal es para Senhor as.

.

. L I C O R Df G U A C O mIO 720 prermos de . . . . . . . . . . . .. 20$noivas. t: t
' Luvas de pellica branca fresqui- � �

..... I/'
.

.. , "
_ o," o

.f· • .

f ll�en. t d d
-

1 nhas para home1.1s e Senhoras Len- '\\

Fabricado na CI' d-adn de�
Para as termmaçoes do 1 PI ermo 720 pr e-u aneqmns rancezes. eCl os mo 0rnos 1). pa r?es c t'S-

ços de linho parabolço.' L' L I I mies de . . . . . . . . . . . . . . . . . .. 5$.R· '0 bi t de To i l t t lumbrantes ! para vestidos, intitula- .

1 . "
'

• _ •I� S o jec os e. 1 e e
dos «Flores Cathariinenses» e «Flo- DltOS (,e seda brancos e de cores Pelotas e approvado nela Para as termínações elo 2° premio 2 ap-para presentes. ,1 G

. para bolço . .[
-

1

I"
_

1 100$
.

900$" . res ua I'êCj ã.»,
Z hires 1" "nt o upa rad rõ e s 1 t d 1]'

,

d ,PI oXlmaçoes (e . . .. . . . . . . . . . . . �Capotas em fo�made.grinalda Co!letes de lã finos para

homenS'j so b��b�s" ue 11 1 p. ,

1.'
. lt

'u UH a r e nygiene aqU81· Para o 10 p. remio 2 approximaçõss de. 50$ 100$par� senhor� �l� derméremode Lindas fitas escossezas largas "

.

o
.

_ 1
- 1 to 1 b d 'c, 1 ,. Para o 20 premio duas approximações de 30$ 60$FItas de fantasia de todas as f" d d >

•

C.1Sell111 as flanelas, p a c ;' o�. s .!.e es etC O aca 'a e I ,,,Ct �Je
_

A J
. para alXa, e se a pUI a, VIstosoS, propnos para a estaçao

.

'o TI·· l'
'

-, p., I t ,> 1 tcores e larguras.
. Watter-pr(wfs de feltro e case111i-1 para I'ol\pas de homem. O agente nesta cldadr. -umr OC os OS 1)1811110S sau agos 11 egI a meu e

Estractos finos de HoubIgant, ra, fantazia para senhoras. i Casellll_ras fla11811a�, brancas e

t' ]Piver, Pinaud e Lubin. Rend�s de côr Torre Ei{'r�l. ,

I azul�ll1arll1hú /Amer:C,��as)}, par leta, Esta loteria comI)oe.se de 8 mil bilhetes a 24:000Pannos adamascados para Pulsetras deoUl'o modernas para Brocacl� de l.t de COI",,, e branco
1�7 S l T"senhoras e melllnas. para vestido. :L. - ca ez,ga 1"T' lOdo e 11 t 'g' I 800

' rlme?as.
_,

Broches de ouro modernos para Córtes ele seda e ele fustão para ----- 1'8, C 1 dC 1 17 rI e81ll10 C e . reIS caua hIn,
Melas de la para homens e senhóras. colletes.

S
'

P�ULO C 4000 (5 l'
•

) b 10 CONTOSiõenhoras. Completo sortimento de sobretu- Damassé de seda branco especial,
• "

0111 LrlgeSl1110 rece e-se
.

dos de feltro e casemira para meni- proprio paea vestidos de noiva. "Á de REIS!
.

Véus pretos grandes de seda nos. Carteil'as especiaes de como da .

para viuvas. Cintos de couro para senhoras.. Russia. J: Klaes,C�a. participãoa�éus Com 800 reis (um trigesin,lo) tira-se 2 CON- .

Tesouras finas para bordar. Fitas pretas modernas de chama- Fichús de seda ele côres aI1llgos e antlgos freguezes, Clt:.'lote e chamalote e)letim. Ditos "poil ele cheu vre ele .côres c acabão de. e�tabelecer �ll))a C0Sê1 TOS de RE.IS "CORTINAS! Meias fio escossia ahertas compri pretos.
. de comm13s6e8 e conSlo'nad)es

D Et
.

dA' uas para meninos. Deslumbl'ante sortllnento de fi- .

::o.

O '
.'

dr 1+
'

1 25 O
•e amme e cores para .)a- Rendas pretas e de côres á Torre t8.S Escossezas, de ,toelo.s as côres COJ� .a longa pratica que tem e men01 premIO a um 1'esn "acto c e lo pOISneBas,éo que está mais em mo- Eiffel. e larguras, oqueestamalsnamoda. habIlItados ofterecem todas as t d t,·

"

800 '
'

b 1000da Chapeus de sol de seda para ho� Fitas (l.e fantazia transparentes, vantagens a seus committentes. CUS an O O Ilgeslnlo .

I eIS rece e'7se ,
nas

Rendas.decôrfinas. mem. dever.as lmelas. Fazem adiantamentos a vist� tenbina"ões do 10 e �o 1)!'errJl'osLuvas.de pellica para homens Chapeus de 'sol de seda finos de TeCIdos de seda modernos para 1 b' t f .'1' ;-'
1 -li .

(..J ,

côres proprios para verão.
.

vestidos. (OS con leClmel1_os e aCl.ltclO
V d 'b'II ·t ('f , t' .

' ,e E'enhoras.
_ Bengalas modernas e de segrêdo. Lindá colleção de meias de seda todas as transagoes. e11 e-se os 1 .1e ei:j na I espec lva agenCIa n es·

VOILS DE LA!
4

Sortimentos de toalhas de linho pretas'e de côres para Senhora. Pl'oprietarío da grande ta·· sa cal,ital
.

. -

r d'
. para rosto. Idem idem « ({ « algodão « brica de FUMOS DA LUZ. (, � ,

.

Para vestId08 padroes m

'ISSI-1 IeleU.l
idem « « « turcas « « Idem idem ({ « fio cl'escossia « «

")mos., Idemidem" « de linhopara mesa. Idem ({ seda pretas para homem Lj\.'í\_GO 'DO Jj\'R_'DI)\11 u- JOiO DOS SfUJTOS Mi:ruDO�ÇAMERINOS DE COR Idemiclem " guarclanllpos de linho Um rico sO,rtimento tI? cúlx��s 'BLlCO 42. H P-'.Il [,11 11
• •

1 A Idem idem «« algudão para cbá brancas e üe cores, ue varlOs tecl-
.

superIOr quahc.sde e cores Atoalhado de linho para toalhas dos, proprios para enxoval de casa- S. PAU LO PHAÇA 15 DE NOVENIBHO N. 5bonit'l:lS de mesa. mento. -

.

�yÇ��__

CASA DO COELHO Endereço Tale�����:os!���S EE���::�:����::E�������S
___....__""'"'...... ...........""""__""""'...............................""""'............"""·-_,,""'''''''''''''''....,.''''_......,�m !IEiCliíiU?:fN'ií& mi' ri. ·!;;tí?i·:;:;:ç.l>k."'W"P9ii"õii"i"'i�""'&i!""'U5""'...... """'_'y;nmnif""E!f"T!S'.i!f:mJ[�-'W.SS�J;,.lQ� .

.

M'ACIIIN1\S pAI�_LL\_ B�JNE:FICIAR CAFÉ

CASA ESPEC,IAL DE
CtU\PEOS

,

a
I\fOVO PLANO

,Em frente ü alfandega
----·�iO ..t..-_;.---

(_J:OO'

PREWIIOS DE CAD1\ LorrEIllA'

GRAVATAS!

.2

1 premio de
1 « de
1 « de

de
de
ele

«

« de

200$ .

100$ .

50$
20$

.10:000$
1:000$
500$

. 400$
400$
250$
180$

Challes pretos de lã, para se­

nhoras.
Lindas colxas para cama.

Lençoslãesedapara pescoço.
4 '(

5
9

. «

90$
45$

790$

790$

395$ ,

3:600$

3:600$

..

E

RODAS O' AGUA
MACHINAS A VAPOH

PO'RTATEIS E F�XAS

AlA�1BIOUES

TURBH\LA

rvl01t�HOS DE FUBÀ
.�'

LAVADORES
,

DEBULHADORES, ETC.

DESCA.SCADO RES E!)ge!JDos de serra, rvoeodas de

ca"!:ma

DESPOLPADORES
�-' ..._H I

C,1it.1eiril':; lllultitlíb'ulafes-p�ira 'tllleimar bagaço ou cd'�c-'á'dp, café, Prensas hydr3ul!Cils " bJmLJas ,10 ll),JO, ')�. Ll:nwb,)j Carnfllros hydrauli,;oS P Ird !(�V,lllt<ll" aglll. Ar.do,>,
IIhos l�n[.nplétJ" rara farInha, Eng.mho:i c.ntúpletl)!' para b>�ndici"r arroz, Catadores

EvapOi;}Zdor8S
á' vapoi', �bdlllllsm.J c'J:npldo p Ira o f"bnCI) d" ibweã:, Curreli13 ,1.; suLl 1}J.Ü:

dlil SUp(�rlores' Oleo espectaI para Illlichll1as.

LIDGERWOOD fii�rr. Q()MP. LIMITED
AUTORISADA POR DECRETO N. 9,693 DE��7 DE AGOSTO DE 1886

RIO DE ._TA1'lEII-=:tO

Enge
borra

SOBRADO 95 RUA DO OUVIDUR 95 SOBRADO
H.ro DE JANElIRO 114 é 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do Rua do General Cainxra. S. PAULO Rua do COin'neí'c[,o 14. Nruv-YOR:';: n . .9S Libertlj Str'eel
CAYPINU ,.RuaLidgerwood. TAUBATÉ Na Praça da i!Jstaçao COATRIGE ". Escossia. SOERBAIA.. Java. . CAl.'Ll DJ CORR81tJ 117

,
.



DB�,
ElIxir

a: iva da sangue
de velame e gltatO

o

semmerc:u..rl.O

éOMP0SI�.ÃO DE RAU.�IVEIRA
" IApprovado e auctorisado rela Insp�cto.lla Geral de Hyglene,.prerniado com .amedalh:;t d� primeira classe na

.

exposição provincial de lR88. .

. Eele precioso depurativo u? sangue, q?e em. �i. reune
as-mais altas propriedades donicas e antlcyphiliticas, é reco­

nhecido efflcaz no tratamento de

Rheumatísmcs, Escrcpbu]as, Ulceras, Leucorrhé as, cu flores branca
�ancros, Carbunculos, Boubas, Darthrcs, Enfermidad�s. t;la pelle,

Necróses e nas outras molestias de caracter Syphflitíco.
,

As:pesSQ'l1s,Qpe ílzeren� uso dest� prodioso,Depuraiivo
do Sangue não precisam ter dieta especial nem _

mesmo resguardo algum

'FRASCOS . .
. 2 -500

R.A!ULrN,O HORN & OLIVEIRA
UNICOS PROPRIETARlOS E FABRICANTES

Approvado pela Inspectoria Geral ele Hygiene
do BRAZIL

PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES
DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA

O M�EL:HOR E MAIS AGRADAVEl
LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA N ESTOMAGO
---..--___.:_------------------_

ANOVAYORK
Relaçãodas pessoas que nos Estados de Sta. Catha­

rína e do Paraná solicitaram seguros sobre suas vi.1
das, á companhia Nova York-por intermédio do
agentegeral dr. Bento Cavalcanti:

SANTA CATHARINA
CIDADE DA LAGUNA

José Fernandes Martins, negociante
Antonio Fernandes Martins «

João Henrique Teixeira «

Oscar de Guimarães Pinho «

Thomaz Pereira Netto «

Tacito Luiz Dias de Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa «

Dr. Francisco F. S. Varejão, magistrado
Salustlano Soares da Silva, negociante

CIDADE DO DESTERRO

!!iI 0.000 doJIar
-

$IQ.OOO
�: 5.000 «

$ 5.000 «

s 5.000 «

:;1; 5.000 «

$ 5.000 «

:$ 5.000 «

$ 5.000 «

$ 2_500 «

José Garrido y Portella, negociante
'Nicolau Cantisano negociante
Saturnino de Souza Medeiros, negociante
Luiz de Oliveira Carvalbo . . . . . .

IMARUHY (LAGUNA)
'\ntonio J. B. Capanema , nogociante

TUBARÃO

.$ 8.000
$ 6.000
s 5.000
!li 1.000

«

«

«

«

$ 5.000

João J. Nunes Teixeira.negociante
Martinho da Silva Cascaes, negociante
Thomaz Bernardo da Sílva.negociant e

ITAJAHY

. s 4.00(, ,

.$3000
.' :;; 2:500 »

Guilherme Asseburg, negociante
Germano Willerding

BLUMENAU

s 7 '500
$ 5.000

»

»

Dr; Pedro Celestino F. de Araujo-magistrado
Henrique Prob�t, neg o ciante ....

Eug. Currlin, negociante '.. . •

$ 5.000
, $ 2.(180
$ 1.500

,)

"

»

ESTADO DO P;"H.ANÁ (Curitiba)
Cl."RlTlBA

J. Celestino d'Oliveira Junior, negociante.
Pedro Alexandre Franklin

$ 5.000
$ 2.50(,

PALMEIRA
João de Araujo França, negociante &; fi 000
José Borges de M. Ribas " $ 3.000
Adalberto Aloys Scheser . " $ 2.000
Manuel Pires fi'Araujo Vida Junior, pllal'flIuceutico $ 2.000
Dr. José Franco Grilo medico . . .

_. $ 1.000
Para informações, com os seguintes senhore&:

Carl Hoepek& C. Desterro; Asseburg & VilIerding, Hajaby; Luiz A.
P. deMagalhães, Laguna.

�--------------�

'�IODAS

•

•

•
•

•

GAZETA.DO srsr,

Cortinados para camas

Ditos de côres para janellas
Enchovaes para baptisados
Véos para noivas,

.

Grinaldas modernas para noivas

Luvas de seda para senhoras, todos os tamanhos
{( fio de escossia para senhoras e homens
{( {( brancas pal'a senhoras e daomens

Leques de todos os pregos e qualidades
Espartilhos para senhoras de todos os preços
Gravatas de todos feitios qualidades e preços

« de setim e seda para senhoras
Pregadores para gravatas
Alfinetes para tranças e chapéos de senhoras
Bolças de pellucia e de couro de diversos tamanhos para se­

nhoras
.

Belbutinas lisas e lavradas de côres e pretas
Boneccas de todas as-qualidades e modellosPaletots de seda, de linho, de palha de seda e Cartãos com enfeitos e com flôresde alpaca para homens) Iudispensaveís para apre, Envesiveis com contas e sem contas para cabellossente estação.
F't l' 1 d 1 t d r � 1 ICórtes ele colletes e collete'sJeitos, de seda., linho
I as Izas e avra as J e o as qua lllac es e arguras

Fichús de linho listados,lavrados a seda, lizos e bordadose de fusW.o.
Ficllús de merinó preto com vidrilhosSortimento em luvas de pelica para ht)'mens e Ditos ele lã de todos tamanhos cores e qualidadessenhoras,

'

Luvas de seda e ele fio de esc08sia pat'R senh-ol'as.
Toalhas admascadas para mezas de escriptorios

Sorlimento em c.hapéus 1e s I i d I I �_
Chales de lã e casemir�s para senhoras

.

( o l e se a) (e a pa « mantos para vIagens'ca � de set1l1ela para homens, senllOras e creanças. G ,] h v d dI· .,

-

hSOl't�mento em chap.éus modernos de-cabe'ça, para T?an a c u as.
_ e_�e a a paca e r�1ermo para omen8. ,

senhoras homens e creanças. ,DItos seda, setll1e't� lavrados setll1eta de cores e mermo para
. .' senhoras e para meDInas ,-- __

SortImento em útas de seda e chamalote, escossezas e t:�31spa- Chapéos para cabeça) lebre de todas qualidades e diversasrentes.
J formas

Sortimento em cassemiras) flan�nas, chitas modernas e cass 3. Ditos c1elã para homens e meninos.
, (,Organdis» proprios piÍ'l'a a estação. Renda� de seda pretas, creme) de algodão de cores brancas,Pellerines pretos com vidrilhos, de gurgurão e cham alo te pretas.

Tudo alta novidade de sen- ultima moda para senhoras. / Tir�s e entremeios de toda-s as larg:ur-:).8"sação!'
C flS I DO (liO E \ M.elas para �ome:ls, fios de escossIa, cores,brancas e cruas

Coeo'ado ex }ressame _
M M li [IH O DItos para s<::n?Olas. .

_

NOVI(�ADE r te �o b '11 P '« paramemnos e menll1as C0res brancasU �
, paI a o aI e 12 de Agos- d"

a
G�andes sor�imentos de botõ�s de cores fantasia para vestidosNo grande armarInho to., . an[ , a�

TORfE EIFFEL Dlver�os obJectos de armarll1ho e outras fazendas as vistas
-VILELLA E a ultIma expressão Q, � no bal�ao .

.
.

,

da moda. DE cheolram para o ProvIdo sortlluento ele perfumarIas ele todos a�ctores e todasS�rah- Vo�le - charnalotel -

1 d- b' 1 qualidadesYltas-MelaS- Leques. AR1\fARINHO VILELLA a go ao, laL.cas e crema armariiDOo ViLIELLA Pastas Pós e escovas para dentes;'-

( ,

ANDIE WENDHAI1SEN e e.

Os proprictarios deste estabelecimento tendore­
solüido fazer urna grande reducção nos baixos preços
iq ue já circulaüao Desta praça chamam a att�D­IÇãO da respeitaüel freguezia para as mercadorias

!seguintes:
.

, "

,

AS

\A�W4\.4JJSE VEIGA I B

Um completo sortimento de chapeos de sol,
€le sedu e alpaca

Chitas largas cretones superiores.
Percale francez com sombras ramagens etc.
Zeflr listado de linho, para vestidos
Cortes vestidos de zeflr de linho
Lãns, escocez 6 listados largos e estreitos
Merinós de lã pretos e de cores

Diagonal francez e inglez superiores qualidades
Casemiras francezas, de COI'eS xadrez, e listadas cortes todos

padrões
Cretones linho 810 e 12/4 (castor para fatietas
Cretones linho (Brins brancos e de cores para »

Atoalhado linho para mesas

« escarlate lavrados '

Setineta largas lizas e lavradas
xadrez, listadas, e lizas com vistas

Setins lizos ia e 2a C(lualidaGle
Popelina de �inl:o e seda lavrada
Toalhas nac, grandes para mezas e para rosto
Colxas admascadas lavo ramagens e de cores, todos os-ta­

manhos
Camizas de linho e meio linho com punhos e collanínho su­

periores s/c
Ditas oxford inglezas

de linho para meninos
« « ílanella branca c/m e superiones

Meias de todas qualidades
Ceroulas de cretonec de Iinhn
Peitos com collarinhos e punhos de perca!
Punhos e collarinhos de linho

« de silelloid
Guarda pó feltro de cores para s.enhoras
Casaquinhos e paletots de casemua

Capas vesit, para meninas e senhoras
Palletós de cazemíra xadres

ARMARINHO

o qUE J.IA 'IDE dtt®1HOR E MAIS IvIODERNO

\.Gassimirasw{HtÍadissimo sortiment-i.

PADRÕES ESPECIAES

Brins de linho branco e de cores proprios para a presente'
estação, o que ha de melhor no g-nero.

.. ,

Grande e variadtssíma partida de chitas em todos os gostos.
Chapéos de lebre modernos de todos os preços.

Diagonaes francezes azul- ferrete-preto.
Planella americana Pannos de cassimira, (Nestes

temos competidor)!
-

Merinós pretos, completo sortimento.

Morins, Algodões, Riscados, e outras fazendas.

Continuamos no nosso inabalavel costume de vender com
pequeno lucro.

Camisas Francezas para homens importadas directame�\e.

• -
I

artigos nao

(RUA JOSE VEIGA 1 B)

FUMO
,

FUMO SEPERIOR DE SÃO PAULO,
1:400 O Kilo
1:200
1:000

1. a Qualidade a

2. a Qualidade a

3. a Qualidade a

De 5 rollos para cima

I

»

»

Manteiga marca Aguia e Globo á 2:000 a lata

BISCOUTOS I NTERNACJO'NAES
BISCOUTOS SUPERIORES )\'IARCAS: Deodoro, Barbosa,
Ferraz, Mepósa Combinação, Water , }'Iilk, Fipger
e outros

Azeitonas, doces de fructas nacionaes. conservas ohà preto
em pacótes, vinhos, Licôres, que se-vende pelos minimos preços.

eêra em veJlas
Vellas em pacote, phosphoros Jonkopings.

NO GRANDE ARMAZEM DA RUA JOSE' VEIGA 30 J1

P'U1\{[O
----------

(:aS'3 (lO Coelho
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